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Dados Gerais:

O C urso de M estrado  em  Ciências 
Sociais (MCS) d a  U niversidade  F ederal da  
P ara íb a  —  C am pus I —  João Pessoa, é 
um  program a de P ós-G raduação  stricío 
sensu de cará te r in te rd isc ip linar q u e  a r ti
cula as áreas de  conhecim ento  d e  Socio
logia, A ntropologia e C iência Política.

In iciado  em  1979, o C urso  tem  com o área 
de concentração “ Política e  T rab a lh o  no 
B rasil”  que sin tetiza as p reocupações de 
e studo  vo ltadas p a ra  o m undo do tra b a 
lho  e das ações políticas levadas a efeito 
q uer pelo  E stado , q u e r pe las d iferentes 
classes da  sociedade brasile ira , com  p rio 
rid ad e  pelas classes traba lhadoras.

Formação Acadêmica:

A estru tu ra  do C urso  de M estrado em  
C iências Sociais prevê a realização  de 30 
créd itos, sendo que 21 destes co rrespon
dem  a d isciplinas obrigatórias e os nove 
créditos restan tes  a d isciplinas optativas.

A perspectiva  acadêm ica do C urso  con
cebe q M estrado , sim ultaneam ente, com o 
form ação e p ro dução . P o r esta  razão , sua

estru tu ra  está d iv id ida  em  três núcleos, 
q ue se sucedem  m ais ou m enos cronologi
cam ente. Os dois prim eiros núcleos são 
previstos no  transco rre r de  trê s  sem estres, 
com  possib ilidade de p rorrogação  de um  
sem estre.

Núcleo I  —  Formação Básica.

C om posto p o r u m  conjun to  d e  discipli
nas que visam , num a seqüência lógica, a 
pe rm itir  ao aluno o conhecim ento  teórico- 
-m etodoídgico indispensável à e laboração 
de u m a  dissertação em  C iências Sociais. 
Este núcleo  constitu i-se  fundam entalm ente  
das seguintes disciplinas ob rigatórias: T eo
ria  das C iências Sociais I ;  H istó ria  do 
T rab a lh o  no Brasil; A  Investigação C ien
tífica; Pesquisa  em  Ciências Sociais II; 
M etodologia do Ensino Superio r; E studo  
de P roblem as Brasileiros.

Núcleo I I  —• Formação na Área 
de Concentração.

E ste núcleo  com põe-se de u m  conjun to  
de  d iscip linas op tativas, en tre  as quais o 
a luno  elege algum as de  acordo com  seus 
interesses de  estudo. Pertencem  a este 
núcleo as seguintes discip linas, en tre  outras: 
E stado e R eprodução  d a  Força de  T ra b a 
lho; Sociologia do  T rab a lh o ; Sindicatos e 
P o lítica  T raba lh ista ; M ovim entos Sociais; 
S ociedade e  Po lítica  no  Nordeste-, O rgan i
zação do T rab a lh o  n as F ábricas; Classes

BIB, Rio de Janeiro , n. 24, pp . 61-63, 2°  sem estre de 1987 61



Sociais, C u ltu ra  e Ideologia; A nálise Polí
tica de  Institu ições, Partidos e S indicatos; 
Políticas Sociais; e Tópicos E speciais em  
C iências Sociais (abordando  conteúdos 
específicos de  acordo com interesses de 
estudo dos a lunos e do p ró p rio  C urso).

Além  das disciplinas oferecidas d ire ta 
m ente pelo M CS, o a luno  po d erá  cursar 
o u tras , oferecidas p o r C ursos de  P ós-G ra
duação , que constituem  “ área  de dom ínio 
conexo” .

Núcleo I I I  —  Elaboração de Dissertação

A conclusão dos dois núcleos anteriores 
se dá, em  princíp io , ao  fim  do 3.° sem estre 
com a apresen tação  e defesa  do projeto  
de dissertação.

Área de Concentração e  Linhas 
de Pesquisa:

A prob lem ática  do m u n d o  do  traba lho , 
as m udanças significativas que tem  sofri
do , sobretudo  nos ú ltim os tem pos, e as 
p rá ticas políticas que o  atravessam , con
cernentes aos seus diversos atores sociais, 
constituem  a área de concentração do 
M estrado condensado  no títu lo  “ Política e 
T rab a lh o  no  B rasil” . Sua realização  passa, 
assim , pe la  investigação do processo de 
industria lização  e form ação da classe ope
rária , condições h istóricas e a tua is d a  re
produção  da fo rça  de trab a lh o , m udanças 
(técnicas e políticas) dos processos de tra 
balho  e das relações de rep rodução , form as 
de organização e p rá ticas políticas dos tra 
balhadores, políticas do E stado , ideologia 
e cu ltu ra  no seio dos traba lhadores.

E sta  área de concentração exprim e-se em  
determ inadas linhas de  pesquisa, sobre  as 
quais devem  incid ir os p lan o s de trabalho  
dos m estrandos e o essencial da  pesquisa 
de seu corpo  docente: Evolução e R epro 
dução da Força  de  T rab a lh o ; Form as de 
O rganização dos T rabalhadores e M ovi
m entos Sociais; E stado  e  C lasse T rab a lh a 
dora ; O rgan ização  do T rab a lh o ; C ultu ra  
e Ideologia nas Classes T rabalhadoras.

Pesquisas Concluídas e em Andamento

1 —  C oncluídas: “ Do Saber P o p u la r ao 
C ientífico Sobre P lan tas nas P ráticas da 
Saúde” , José M aria T avares de  A ndrade; 
“ A Partic ipação  da M ulher na  H istó ria  da  
Paraíba”, L ourdes M aria B andeira; “Fontes 
para  a H istória  da  Industria lização  no N o r
deste 1889-1980” , M auro  G u ilherm e P. 
K oury; “ As F ren tes de Em ergência e  o 
M ovim ento dos Saques: O  D ilem a do A li

m ento  e o T rab a lh o  no  M eio R ural Para i
b an o ”, Ana M aria Q . F. N eto; ‘Igreja e 
M ovim ento dos T rab a lh ad o res U rbanos no 
N ordeste  1889-1945” , M auro  G uilherm e P. 
K oury; “ M apeam ento  dos M ovim entos 
Sociais O corridos no  F.stado da Paraíba 
1900-1980”, M auro G . P . K oury; “ O  que 
é Cooperativismo?”, Gilvando S. L. Rios; 
“ Condições de T rab a lh o  e V ida do O p erá 
rio  da Indústria  Têxtil da P ara íb a”, M aria 
C arm ela Buonfiglio; “ O Setor In form al 
Têxtil: O  Caso do N o rd este” , C hristian 
A. M. Azais; “ D ivisão do T raba lho  e M ão- 
-d e -O b ra  n a  In d ú stria  N ordestina  —  
P E /P B  1889-1980” , Jacob C. Lima.

2 —  Em  A ndam ento : “ O s Pobres no 
N ordeste  (1889-1930)” , M auro  G uilherm e 
P. K oury; “ A Sexualízação do T rabalho  
na Indústria  P ara ibana  a p a rtir  d e  1960” , 
L ourdes M aria B andeira; “ A  E stru tu ra  de  
Poder R eg ional-Paraíba” , M aria A ntonia 
A. A ndrade; “ O PCB, o  PC do B e a T ra n 
sição D em ocrática” , R ubens P in to  Lyra; 
“ R elações de  M ercado e de  T rabalho , R ela
ções de Poder: O  C om portam ento  no Sis
tem a A grário  C anavieiro na Para íb a” , Deis 
E lucy S iqueira ; “ Inovação  Tecnológica e 
Processo de T rab a lh o ” , M aria C arm ela 
B uonfiglio; “ A Classe M édia na  P araíba: 
Perfil e R epresentações” , Paulo  de T arso  
C. M edeiros; “ D iscip linam ento  da Força 
de T rab a lh o  e P r  áticas Coletivas”, Ana 
M aria Q . F. N eto ; “ M ovim entos Sociais e 
E stado no N o rd este” , E liana M onteiro 
M oreira  e José Procópio  da Silveira.

Publicações:

O  M estrado em  C iências Sociais tem  
duas linhas de publicação: a R evista  Polí
tica e Trabalho, que é u m a  publicação 
anual e a Série Debates, publicação b im en
sal, am bas vo ltadas pa ra  a d ivulgação de 
traba lhos acadêm icos e de pesquisa de p ro 
fessores e a lunos. E ncontram -se  em  c ir
culação os seguintes textos: “ As C onstitu in 
tes de 1934 e 1946: R eform ulação In stitu 
cional e A nálise de  C o n ju n tu ra” ; “ C om u
nicação e C u ltu ra : A lgum as R eflexões” ; 
“ O D em ônio e o Fetichism o da M ercado
ria” ; “ Prá ticas de Saúde no C ontexto  da 
Fam ília  O p erária” ; “ Força de T rab a lh o  
Fem inino e Im pacto  sobre  o E stado N u tri
c io n a l” ; “ E stado e A ssalariam ento  R estri
to no Brasil” ; Política e Trabalho  n . 1.4; 
Política e Trabalho n. 1.5; “ C onstitu in te  e 
C onstitu ição: A spectos Polítieo-Ideológicos 
do Processo C onstitu in te” ; Textos Debate 
n. 2; “ M ovim entos Sociais: P ara  Além  da 
D icotom ia R u ra l-U rb an o ” .
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Corpo Docente:

A na M aria Q . F. N eto, d o u to r A n tro p o 
logia, École des Flautes E tudes, Paris; 
C hristian A. M. Azais, dou to r E conom ia, 
P aris I; Deis Elucy S iqueira , dou to r Socio
logia, UN A M ; E leonora M. de O liveira, 
dou to randa  C. Política, U SP; E liana M on
teiro M oreira, M estre Sociologia, Louvain; 
G ilvando  S. L. R ios, do u to r Sociologia, 
École des Flautes É tudes, Paris; G isélia  F. 
Potengy, dou to r A ntropologia, N anterre , 
Paris; Jacob C arlos Lim a, d o u to rando  So
ciologia. USP; José M aria T avares de A n

drade, dou tor A ntropologia , Louvain; 
L ourdes M aria B andeira, dou to r A n tro p o 
logia, Paris V; M aria A n ton ia  A . A ndrade, 
m estre C. Política, Louvain; M aria C arm ela 
Buonfiglio, dou to r Sociologia, UNAM ; 
M auro G u ilherm e P. Koury, m estre Socio
logia, UFPe; Paulo de T arso , C. M edeiros 
m estre Sociologia, U N IC A M P; Rosa M aria 
G . S ilveira, d o u to r Flistória, U SP; R ubens 
P in to  Lyra, do u to r C. Política, N an cy / 
F rança; S im one C. M aldonado , dou toranda 
A ntropologia, UnB; T ereza G aily de  A n
d rade, do u to r E ducação, L ouvain ; T heophi- 
los R ifio tis, do u to ran d o , USP.

63


